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PRÉ- REQUISITOS 
1) Habilidade de leitura de textos na língua inglesa; 2) Trabalhos em grupos, seminários e relatorias 
temáticas; 3) Elaboração de artigos, apresentações e vídeos curtos 

EMENTA    
Estudos jurídicos transnacionais (EJT); processos legais transnacionais; ordem jurídica transnacional; 
governança global; direitos humanos; direito comparado; comparação de sistemas jurídicos; tradições 
jurídicas, cultura jurídica; antropologia, epistemologia e direito comparado; processo legislativo e direito 
comparado; tradições romano-germânica e de common law; solução de litígios transnacionais; acesso à 
justiça global; direitos sexuais; direitos LGBTs; regimes constitucionais; relações familiares transnacionais; 
relações civis homoafetivas; proteção de comunidades marginalizadas; direito e novas tecnologias;  internet; 
redes sociais; plataformas digitais; engajamento cívico; sociedade civil organizada; governança da internet. 

OBJETIVOS DE APRENDIZADO 
O curso “Estudos Jurídicos Transnacionais e Comparados em Direitos LGBTI+” oferece aos alunos da 
Universidade Federal de Minas Gerais fundamentos teóricos e práticos identificados na intersecção dos 
estudos jurídicos transnacionais e comparados e estudos LGBTs e interfaces com tecnologias; isto é, na 
articulação entre os conhecimentos em direito comparado e literatura específica relacionada aos direitos 
LGBTI+ na ordem global.  Ao término satisfatório do curso e realização de seminários, espera-se que o(a)s 
aluno(a)s: 
i) Compreendam os fundamentos centrais sobre os quais se estruturam os métodos comparatistas do direito 
e de estudos transnacionais; sobretudo quanto às bases que estruturam a interseção entre as duas áreas; 
ii) Compreendam o conceito de tradição jurídica e identifiquem as principais culturas jurídicas desenvolvidas 
no globo, inclusive quanto aos processos históricos, políticos e sociais que as originaram; 
iii) Identifiquem as formas como os métodos comparatistas são utilizados, de forma geral, na produção 
normativa internacional e nacional; sobretudo, naquela envolvendo questões LGBTI+, em atividades das 
instituições internacionais e domésticas; 
iv) Relacionem a cartografia global de direitos LGBTI+ aos processos transnacionais que incitam e modificam 
esse panorama normativo; 
vi) Adotem uma abordagem não estadocêntrica para a identificação do papel das organizações 
internacionais, dos diferentes atores que aturam em suas arenas e de organismos regionais nas conquistas 
históricas e desafios atuais para o reconhecimento de direitos LGBTI+; 



vii) Possam compreender criticamente as implicações que as narrativas e as localizações sociais e geográficas 
geram na construção de movimentos transnacionais LGBTI+; particularmente, no que tange aos direitos das 
pessoas trans; 
viii) Entendam as implicações e tendências que as tecnologias de informação e comunicação e as questões 
de governança da internet geram nos ambientes online e offline de luta pelo reconhecimento de direitos 
LGBTI+.  
 

UNIDADES DE ENSINO 

 
PARTE I – FUNDAMENTOS e MÉTODOS OS ESTUDOS JURÍDICOS TRANSNACIONAIS E COMPARADOS 
 
1. Fundamentos do Direito Comparado e Estudos Jurídicos Transnacionais. 
2. Direito comparado, tradições e culturas jurídicas. 
3. Direito comparado na produção normativa internacional e no processo legislativo estatal.  
4. Métodos comparativos no Direito. 
5. Expandindo direitos LGBTI+ e cartografia global das leis LGBTI+. 
6. Organizações internacionais e LGBTI+. 
7. Direitos humanos, sistemas regionais de proteção e comunidade LGBTI+. 
8. Relações civis transnacionais e direitos sexuais: casos e narrativas. 
9. Mobilidade e reconhecimento de pessoas trans na ordem global e leis nacionais. 
10. Governança da Internet, direitos humanos e direitos LGBTI+. 
11. Comunidades LGBTI+, internet e sociedade civil global.  
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